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RESUMO

Hoje em dia as empresas investem muito dinheiro em software e para ter retorno sobre o investimento, eles devem ser usados por muito tempo. Com o passar dos anos, as tecnologias utilizadas no desenvolvimento se tornam obsoletas e não mais atendem a determinadas demandas, tampouco novos projetos, podendo até limitar a evolução dos processos de negócio da empresa. Outro agravante é a manutenção, que se torna cada vez mais cara, pois o sistema passou por diversas alterações ao longo dos anos. Nesse ponto, surge a questão: o que fazer com o sistema legado? Pode-se descartar o sistema e adquirir um novo, porém essa estratégia está sujeita a muitos riscos; pode-se continuar a manter o sistema, entretanto sob as consequências já descritas ou ainda; pode-se alterar o sistema de alguma maneira para que sua manutenção se torne mais fácil e barata. Neste contexto, o trabalho proposto busca explorar tecnologias web disponíveis que possam substituir a tecnologia da empresa por outra mais recente ou que possam facilitar a manutenção do sistema e atender as demandas dos clientes.
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MOTIVAÇÃO
Hoje em dia, as empresas investem muito dinheiro em sistemas de software e para ter retorno sobre o investimento, esses precisam ser usados por muito tempo. Eles costumam ter a vida útil prolongada e ainda são essenciais para o funcionamento das empresas (SOMMERVILLE, 2003). Normalmente, softwares legados têm tecnologia obsoleta e em determinado ponto de sua existência limitarão a evolução dos processos de negócio da empresa.

Segundo Sommerville (2003), nesses casos se julga necessária uma avaliação do sistema legado para que uma das seguintes estratégias seja escolhida:

· Descartar completamente o sistema;

· Continuar a manter o sistema;

· Transformar o sistema de alguma maneira para facilitar sua manutenção;

·  Substituir o sistema por um novo.


Pensando sobre as estratégias propostas por Sommerville (2003), percebe-se que “Descartar completamente o sistema” e “Substituir o sistema por um novo” devem andar juntas, pois, nos tempos atuais, é improvável que uma empresa informatizada descarte o sistema para voltar aos formulários de papel. Da mesma forma, não faz sentido que seja implantado um sistema novo e o sistema antigo seja mantido paralelamente (quando ambos se destinam para a mesma atividade), considerando-se que o novo sistema está estável e atendendo aos processos de negócio da empresa.
A segunda opção, proposta por Sommerville (2003), seria continuar a manter o sistema. Esta é a estratégia mais segura, porém a manutenção se torna cada vez mais difícil com o passar do tempo, devido a inúmeras modificações e, ainda tem-se o obstáculo de contornar as demandas que não podem ser atendidas devido a alguma limitação da tecnologia. Cabe salientar ainda que, para Peters e Pedrycz (2001), essa estratégia tem custo de manutenção muito elevado. Eles estimam que, para cada dólar gasto com manutenção e aprimoramento de um sistema, os custos com manutenção podem aumentar em até 80 centavos de dólar para cada ano subsequente às modificações.
Já a opção de “Transformar o sistema de alguma maneira para facilitar a manutenção” pode ser uma boa estratégia. Quando a tecnologia é substituída por uma mais moderna, elimina, na maioria das vezes, a limitação tecnológica e os riscos pertinentes a uma nova implantação.

Peters e Pedrycz (2001) consideram que, quando a manutenção do sistema torna-se inviável, a atualização (upgrade) passa a ser útil. Isso é válido quando as necessidades dos clientes excedem a capacidade do software legado, conforme citado anteriormente. Nesses casos, os projetos de reengenharia são considerados.
De acordo com Sommerville (2003), a reengenharia de software é uma opção para facilitar a manutenção e prolongar a vida útil do software nas organizações, porém é uma solução de segunda classe. A reengenharia não muda a arquitetura de software e nem mesmo muda a linguagem de sistemas antigos (procedural) para uma linguagem orientada a objetos como Java ou C++. Dessa forma, não será realizada a reengenharia neste projeto, de acordo com Sommerville (2003), pois, apesar de facilitar a manutenção e prolongar a vida útil do software, a arquitetura passará de desktop para web e, possivelmente, para uma linguagem orientada a objetos.
Sommerville (2003) aponta também a tradução de programa como uma das alternativas de reengenharia de software, quando um software traduz os códigos-fonte da linguagem atual para uma linguagem alvo. Essa alternativa transformaria o sistema e facilitaria sua manutenção e só é viável economicamente se a empresa adquirir ou desenvolver uma ferramenta que traduza a maior parte do código-fonte.

Em contrapartida, Paula Filho (2003) sugere que uma ferramenta para automatizar a geração de código-fonte deve ser desenvolvida internamente somente quando é absolutamente indispensável, ou seja, quando a ferramenta não existe no mercado ou o custo é abusivo. Descarta ainda as ferramentas de domínio público ou da área acadêmica por não garantirem suporte e evolução. 

Existem algumas ferramentas no mercado que se propõem a fazer essa tarefa, tais como: CodePorting C#2Java - esta ferramenta converte projetos C# para Java e promete usabilidade, produtividade, simplicidade, confiabilidade, administração facilitada e poderosas customizações (CODEPORTING, 2012);  Composer CipherSoft – converte aplicações Oracle Forms e PL/SQL para Java (CIPHERSOFT, 2012); Telescope for Jaguar – converte Oracle Forms para Java, trata-se de uma solução semi-automatizada, pois precisa de análise da empresa desenvolvedora antes da migração (IBROWSE, 2012) . Existem ainda ferramentas que se destinam a facilitar a atualização de uma tecnologia para outra: a Oracle Forms Migration Assistant é uma ferramenta que atualiza as aplicações Oracle Forms 6i para Oracle Forms 11g. Embora, esse tipo de ferramenta tem evoluído, não são raros os casos em que os desenvolvedores devem intervir e corrigir possíveis erros manualmente.

O trabalho em questão será realizado em uma empresa com tecnologia baseada em Oracle, banco de dados e plataforma de desenvolvimento – Oracle Forms 6i e Oracle Reports 6i. A última atualização da Oracle para essas ferramentas foi em setembro de 2007, e elas não receberam mais suporte ou novos recursos nessa versão, desde então (ORACLE). No documento Oracle Application Development Tools Statement of Direction: Oracle Forms, Oracle Reports and Oracle Designer (ORACLE, 2012), a Oracle afirma que não descontinuará a tecnologia, mas recomenda fortemente que a mesma seja atualizada para a última versão (11g). 
Com essa situação, surgiu a necessidade de identificar uma tecnologia web para migração dos sistemas ou realizar o upgrade para Oracle Forms e Reports 11g, tanto para atualizar a base tecnológica da empresa, quanto para atender as demandas de clientes que a tecnologia atual não permite mais. Será necessário, portanto, determinar a viabilidade da migração para esta tecnologia através de variáveis como: recursos da nova tecnologia, custos com recursos humanos e investimento em ferramentas. 
Neste contexto, este trabalho busca explorar tecnologias web disponíveis que possam substituir a tecnologia da empresa por outra mais recente ou que possam facilitar a manutenção do sistema e atender as demandas dos clientes; esboçar o custo de migração, considerando-se: custo de ferramentas auxiliares (para tradução de código-fonte) e custo com recursos humanos (programadores/analistas).

Se possível, testar algumas ferramentas disponíveis no mercado para tradução de código-fonte e avaliar a quantidade de ajustes/erros que devem ser corrigidos no código gerado pela ferramenta. Desta forma, a empresa terá um ponto de partida no planejamento do projeto de migração. 

OBJETIVOS
Objetivo geral

Verificar a viabilidade de migração de um sistema Oracle Forms 6i para um ambiente Web, explorando tecnologias disponíveis que possam substituir a tecnologia da empresa por outra mais recente, facilitando a manutenção do sistema e atendendo às demandas dos clientes.

Objetivos específicos

· Identificar algumas alternativas de mercado existentes para migração de sistemas Oracle Forms 6i;

· Analisar ferramentas de conversão e geração automatizada do código na nova tecnologia;

· Medir o esforço de manutenção no código-fonte gerado automaticamente;

· Comparar investimento em ferramentas de geração de código;

METODOLOGIA

Seguindo a classificação proposta por Prodanov e Freitas (2009), este trabalho trata de uma pesquisa de natureza aplicada, pois procura usar conhecimentos científicos para aplicação prática, dirigidos à solução de um problema específico; o método científico utilizado é dedutivo, já que será feita uma busca geral para produzir conhecimento e depois o foco será voltado para o problema particular; o objetivo do estudo será exploratório; procedimentos técnicos utilizados serão pesquisa bibliográfica e estudo de caso.

a essência de um estudo de caso, a principal tendência em todos os tipos de estudo de caso, é que ela tenta esclarecer uma decisão ou um conjunto de decisões: o motivo pela qual foram tomadas, como foram implementadas e com quais resultados (SCHRAMM, 1971, apud YIN, 2005, p.31)
Como metodologia deste trabalho, serão realizadas pesquisas através de sites na internet e materiais bibliográficos para obter embasamento teórico para redação do anteprojeto. Junto a isso, dar início às pesquisas propostas para a etapa de Trabalho de Conclusão I, visando à redação do mesmo.


Após a pesquisa inicial, serão identificadas quais tecnologias são candidatas a substituir a tecnologia atual, considerando-se variáveis como: recursos da nova tecnologia, custos com recursos humanos e investimento em ferramentas. Depois disso, pesquisar ferramentas para tradução de código-fonte, nas tecnologias escolhidas, a fim de realizar testes e medir o esforço de manutenção no código gerado automaticamente. Comparar investimentos nas ferramentas de tradução com o objetivo de verificar a melhor alternativa para este caso.

Desta forma, tem-se como questão de pesquisa neste trabalho: Como migrar o sistema legado, atualmente rodando em Oracle Forms 6i, para uma tecnologia web moderna? A hipótese para respondê-la nesse momento é que, possivelmente, o upgrade do sistema para a versão mais recente do Oracle Forms (11g) será mais viável economicamente, a menos que exista uma ferramenta de tradução de código-fonte em outra tecnologia que cumpra bem o seu papel e não tenha uma curva de aprendizado muito grande. 
Ao final deste estudo, será possível verificar se esta hipótese é a mesma dos gestores da empresa, foco do trabalho. Esta verificação será realizada a partir de entrevistas com gestores da empresa. Eles serão selecionados posteriormente, em função do cargo que ocupam. Haverá durante o processo de pesquisa e a partir do levantamento bibliográfico realizado, um período para elaboração da estrutura desta entrevista, a qual precisará conter questões pertinentes ao tema estudado.
CRONOGRAMA
1. Revisão bibliográfica;

2. Redação e entrega do anteprojeto;

3. Redação do TCI;

4. Identificar tecnologias candidatas a substituir a atual;

5. Identificar ferramentas de tradução de código-fonte que possam auxiliar;

6. Realizar testes com as ferramentas;

7. Entrega e apresentação do TCI;

8. Redação do TCII;

9. Medir o esforço de manutenção necessário para ajustar o código gerado automaticamente;

10. Conseguir orçamentos, se possível, e comparar investimento entre ferramentas;
11. Realizar entrevista com gestores da empresa e verificar se a hipótese apresentada coincide com a deles.

12. Entrega e apresentação do TCII.
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